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 ECT ameaça extinguir OTT’s e reduzir jornada 
de Trabalho (pág. 3)

Vitória no PCCS (pág. 2)

XVII Encontro de Diretores 
e Delegados

ASSUNTO: Discussão e Avaliação da 
Proposta sobre o Plano de Saúde (Cláusula 
28)  elaborada pelo TST.

QUANDO: Sábado 03.Março - 10h
ONDE: SEST SENAT Bauru

Exclusão de Pais e pagamento do plano de 
saúde são inaceitáveis, diz FINDECT (pág. 4)

 8 de Março - Homenagem do SINDECTEB 
à todas as GUERREIRAS! (pág. 4)



VISITAS SETORIAIS

	 O SINDECTEB, através de seu 
departamento jurídico, conquistou na 
Justiça do Trabalho, decisão favorável ao 
processo do PCCS 1995. 
	 O Trabalhador Cléber de 
Oliveira Sousa, lotado no CDD Tropical, 
em Araçatuba, é filiado ao SINDECTEB, 
erecebeu os valores a que tinha direito 
no último dia 19. O Companheiro 

agradeceu a atuação do Sindicato em 
prol dos Trabalhadores:
“Graças a Deus, fui abençoado e 
consegui a vitória. Nosso Sindicato tem 
a força necessária para ajudar a todos 
os nossos companheiros da categoria.”

Confira mais informações sobre o 
PCCS no site do SINDECTEB.

	

	 O início de 2018 foi marcado pelo trabalho intenso da diretoria 
do SINDECTEB. São diversos assuntos de grande importância da 
categoria, que estão sendo ameaçados pela atual gestão da Empresa. 
Para debater a conjuntura dos Correios em todo o país, e também os 
problemas pontuais de cada unidade, o SINDECTEB realizou diversar 
visitas setoriais em cidades de sua base. 
 	 Os diretores Diomédio, Bataiola, João Honorato, Akira, Silvio 
e Hideyochi percorreram as unidades e identificaram problemas 
antigos, que persistem em prejudicar o trabalho dos Ecetistas. Tais 
como a falta de condições de trabalho, falta de espaço físico, falta de 
funcionários, problemas estruturais nas unidades, além do acumulo 
de cartas e constante cobrança da população. 
	 Diante da situações identificadas nas unidades através das 
diversas denúncia dos Trabalhadores, o SINDECTEB enviou uma 
série de ofícios à direção da ECT solicitando resposta imediata para 
os problemas. Confira, ao lado, algumas das situações encontradas 
nas unidades da região:
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Companheiros e Companheiras,

	 Iniciamos o ano de 2018 com diversas questões e problemas a resolver. Acredito que, 
sem dúvidas, o que mais está angustiando os Trabalhadores dos Correios é a questão que 
envolve a assistência médica. Em uma clara demonstração de desrespeito a seus funcionários, 
a Empresa tenta desrespeitar nosso Acordo Coletivo de Trabalhado assinado, e incluir 
mensalidade e coparticipação com valores que dificilmente os Trabalhadores conseguirão 
pagar. Além disso, a proposta prevê a exclusão dos Pais e Mães do Plano. Um golpe contra toda 
a categoria.
	 A proposta, apresentada pelo Ministro do TST, Aloysio Corrêa da Veiga, pede uma 
resposta da categoria até o dia 6 de março. 
	 Por isso, o SINDECTEB convocou os Diretores e Delegados para um encontro no 

próximo dia 3, e assembleia geral de Trabalhadores para o dia 5 de março.
	 Além desse assunto, outro que vem aterrorizando grande parte dos Trabalhadores é a ameaça de extinção do cargo de 
OTT. O Jurídico do SINDECTEB está atuando e buscando garantir que nenhum Trabalhador ou Trabalhadora seja prejudicado 
por uma decisão unilateral da direção da Empresa.
	 No dia 8 de março, é comemorado o dia das mulheres. Como sempre, a diretoria preparou, com grande carinho, uma 
lembrança em homenagem às guerreiras Ecetistas. É importante lembrar que, há exatos 86 anos (no dia 24 de fevereiro) as 
mulheres conquistaram um importante avanço na igualdade de gênero: o direito ao voto! E muitas outras conquistas ainda 
estão por vir, ao lado do SINDECTEB.
	 Por fim, volto a insistir na importância da união de todos os Trabalhadores e Trabalhadoras sobre as ameaças de cortes 
de direitos e benefícios historicamente conquistados pela categoria. Como no passado, mais uma vez, teremos de colocar de 
lado nossas diferenças e lutarmos, juntos, contra qualquer retrocesso.



ECT AMEAÇA extinguir OTT’s e reduzir jornada de Trabalho

sendo a Empresa pública que mais 
reduziu seu quadro de funcionários -, a 
carga postal aumentou, as tarifas foram 
reajustadas para os consumidores e, 
ainda assim, o Presidente da Empresa 
sustenta o discurso da prejuízo. A 
população assiste, indignada, a queda 
na qualidade do serviço prestado por 
essa Empresa que tem mais de 350 anos. 
Já os Trabalhadores, sofrem assédio 
diário, tendo seus direitos e benefícios 
ameaçados a todo momento.

Gestão quer acabar com os OTT’s
	 Na reunião, também foi 
debatida a intenção da Empresa em 
extinguir com o cargos de Operador 
de Triagem e Transbordo. A manobra 
unilateral, aprovada no Conselho de 
Administração vai atingir mais de 13 
mil Trabalhadores, e não foi debatida 
em conjunto com as Federações e 
Sindicatos.
O SINDECTEB e a FINDECT, na 
defesa da manutenção do emprego e 
das conquistas históricas da categoria, 
questionaram a decisão da direção 
da Empresa. O objetivo da atual 
direção da Empresa é certo: implantar 
a terceirização total da mão de obra 
nos Correios, e impedir a abertura de 
novos concursos públicos, através do 
remanejamento dos Trabalhadores 
para as áreas que mais sofrem com a 
falta de funcionários. Essas maldades 
encontram suporte na atuação do 

governo ilegítimo, e na inconsequente 
reforma trabalhista, aprovada pelos 
Deputados e Senadores no ano passado.

Redução da jornada:
	 Outro golpe ventilado pela 
Direção da Empresa é a provável redução 
da jornada de trabalho. Essa alteração 
está prevista na nova CLT, e depende da 
aceitação do Trabalhador. O SINDECTEB 
entende que esse é mais um golpe contra 
os Ecetistas, uma vez que na atual 
administração as decisões são tomadas 
de cima para baixo, sem a participação 
da categoria – como a suspensão das 
férias, por exemplo. Por isso, questionou 
a proposta apresentada por Guilherme 
Campos, e solicitou acesso a todos os 
estudos que levaram a essa decisão 
malfeita.

Diretoria estuda meios de 
barrar todos os ataques:

	 A diretoria do SINDECTEB 
esteve reunida no dia 7 de fevereiro, para 
discutir as ações e demandas da categoria 
para o ano de 2018. A reunião, que se 
estendeu durante todo o dia, abordou as 
ações do governo dentro dos Correios, os 
riscos e ameaças da atual gestão. Além da 
extinção do cargo de OTT, e da redução 
da jornada, os departamentos jurídicos do 
Sindicato e da Federação estão buscando, 
na justiça, ferramentas para impedir que 
outras ameaças da Empresa afetem a 
categoria:
– Defesa do Plano de saúde;
–TERCEIRIZAÇÃO;
– Déficit de trabalhadores nas unidades;
– Falta de manutenção nas viaturas;
– Atrasos nas entregas e assédio da 
população;
– Situação financeira dos Correios;
	 Acompanhe o site do 
SINDECTEB, da FINDECT e dos 
sindicatos filiados, para maiores 
informações sobre as lutas e atuações 
da diretoria em defesa dos direitos e 
benefícios.

	 No dia 30 de janeiro, o 
Presidente do SINDECTEB, e da 
FINDECT, José Aparecido Gimenes 
Gandara, participou de reunião, em 
Brasília, convocada pelo Presidente 
da ECT, Guilherme Campos, e seus 
assessores, para apresentar balanços 
econômico-financeiros dos Correios. 
A estratégia, já bastante conhecida pela 
categoria ecetista, que assiste ao longo 
de muitos anos as sucessivas gestões 
políticas que administram a Empresa, 
é a de mostrar um futuro temeroso, 
com ameaças de cortes de direitos e 
benefícios históricos.
	 Segundo o Presidente da 
Empresa, apesar de todos os “esforços” 
realizados por sua administração, 
os Correios ainda passam por uma 
situação econômica complicada. Para 
ele, a concessão do direito à assistência 
médica para os Trabalhadores e 
familiares é a causa do resultado 
negativo. Basta uma pesquisa rápida 
nos jornais de grande circulação do 
país, ou mesmo uma conversa rápida 
com os Trabalhadores que ainda 
resistem e cumprem jornadas duplas, 
ou até mesmo triplas, para perceber 
que a demanda de serviço da Empresa 
continua a aumentar, e o número 
de funcionários despenca em uma 
velocidade alarmante.
	 Ou seja, foram demitidos 
aproximadamente 20 mil 
Trabalhadores nos últimos 4 anos – 



	 Elas caminham horas debaixo do sol para 
entregar cartas e encomendas, atravessam os perigos 
das ruas, carregam peso, atendem nas agências, 
trabalham na triagem, desempenham todas as 
funções da categoria ecetista com maestria e garra.
	 Cuidam dos filhos, muitas vezes sozinhas, da casa 
e da família, muitas vezes sobrecarregadas. Vivem jornada 
dupla. Choram de cansaço e de alegria. São fortes e frágeis.
	 Elas são as mulheres que lutam todos os dias pela 
vida, pelo sustento.

	 Determinação é a palavra que embala desde o 
amanhecer, até a noite a vida dessas guerreiras.
	 É para vocês, mulheres, que o SINDECTEB luta por 
um mundo mais justo, com respeito e garantia de direitos. É a 
vocês que nós desejamos um excelente dia e muita força para 
encarar as batalhas da vida.

Esses são os votos de toda a 
Diretoria SINDECTEB!

Exclusão de Pais e pagamento do plano de saúde são inaceitáveis, 
diz FINDECT

	 A audiência de conciliação do 
dissídio coletivo ajuizado pela Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT), pedindo mudanças do Plano de 
Saúde dos trabalhadores dos Correios, 
ocorreu no último dia 22, no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). Foi 
presidida pelo ministro Aloysio Corrêa 
da Veiga, relator do dissídio, e resultou 
na apresentação de uma proposta pelo 
ministro, visando a conciliação.
	 Com uma atitude radicalizada 
e impositiva, a direção da empresa 
informou ao TST que não tinha mais 
interesse em prosseguir com a mediação 
e, em seguida, entrou com pedido de 
revisão da cláusula 28, referente ao 
Plano de Saúde.
	 A proposta apresentada pelo 
Ministro sugere mudanças na gestão 
do plano de saúde, com a inclusão de 
um representante dos trabalhadores na 
diretoria executiva, que passaria a ter 4 
membros. Também propõe mudanças 
nos Conselhos Fiscais e Deliberativo.

	 Em relação ao custeio, a 
proposta diz que 75% ficaria a cargo 
da ECT e 25% seria custeado pelos 
trabalhadores. Pais e mães são excluídos 
do plano médico pela proposta do 
ministro.
	 Ele também propõe uma regra 
de transição para pais e mães que 
estejam em tratamento médico. Esses 
permaneceriam no plano até a alta 
médica. Além disso, seria criado um 
plano de saúde alternativo para pais 
e mães, porém com pagamento que 
considere o número de pais e mães 
beneficiados ao plano.
	 “O senhor está aqui de 
passagem. Nós, trabalhadores, 
construímos a empresa.”, diz Gândara 
frente a postura desumana de Campos, 
que quer tirar pais e mães do Plano de 
Saúde.
	 Diante da proposta e com a 
postura intransigente de Guilherme 
Campos, que não abre mão de fazer com 
que os trabalhadores paguem a conta 

pelas sucessivas gestões irresponsáveis, 
a FINDECT se manifestou contra a 
exclusão de pais e mães do plano de 
saúde.
	 O presidente do SINDECTEB e 
da FINDECT, José Aparecido Gimenes 
Gandara, foi duro ao afirmar que o gestor 
da empresa tem uma posição desumana, 
que desconsidera que, por muitos anos e 
através de muita luta, os trabalhadores 
trocaram salários por benefícios, entre 
eles, a prioridade ao plano de saúde que 
dá assistência aos sagrados pais e mães.
	 Diante de um claro deboche 
do presidente da empresa, Gandara foi 
duro ao responder e colocar Campos no 
seu lugar de gestor passageiro. “Eu sou 
a empresa, tenho 40 anos de empresa. 
O senhor é que entrou agora. Nós 
construímos nossas vidas na empresa e 
sempre defendemos a empresa. O senhor 
chegou agora e amanhã não sabemos 
para onde o senhor vai”, enfatizou 
Gandara.


